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Resumo 
 Os países farmaemergentes destacam-se como futuros responsáveis pelo crescimento sustentável da 
venda de medicamentos, segundo a IMS Health, auditora do mercado farmacêutico mundial. Entretanto, há 
poucos estudos com enfoque nessas regiões na literatura. Neste trabalho, foi desenvolvido um mapeamento 
tecnológico e industrial nos países farmaemergentes membros do BRICS, por meio de análise de dados 
patentários e da associação destes com relatórios internacionais de Pesquisa & Desenvolvimento (P&D).  

Destaca-se a importância das indústrias europeias e norte-americanas, principalmente a Novartis (1.402 
patentes farmacêuticas) e a Roche (1.380 patentes farmacêuticas), sendo estas as que mais investiram em P&D, 
em 2017, sugerindo uma correlação positiva entre P&D e inovação. Contatou-se uma baixa exploração da 
oportunidade dos mercados emergentes pelas indústrias nacionais, impactando o índice de inovação e barrando 
a entrada destas indústrias no ranking dos principais players do mercado. 
 
Palavras-chave: Inovação; BRICS; Patente. 
 
Apoio financeiro: PIBIC Mackpesquisa. 
 
Trabalho selecionado para a JNIC: Universidade Presbiteriana Mackenzie – UPM. 
 

Introdução 
 A indústria farmacêutica destaca-se por ser um dos segmentos mais rentáveis comercialmente, sendo 
de inquestionável importância para a movimentação da economia mundial. Além disso, é um setor caracterizado 
pelo grande dinamismo e necessidade constante de inovação, exigindo elevados investimentos em Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) (HERRERA, 1997; KAITIN, 2010; BUNNAGE, 2011). 
 Dentro do contexto industrial farmacêutico, a propriedade intelectual, principalmente as patentes, são 
muito importantes por serem capazes de restringir a competitividade, barrando novos entrantes no mercado e 
permitindo a geração de lucros extraordinários para as empresas inovadoras, de modo a estimular a manutenção 
dos investimentos em P&D. Desse modo, a ausência de um sistema de inovação bem estruturado em um país 
impactaria diretamente nos investimentos em P&D (GAMBA, 2017). 
 Embora, desde a década de 40 o cenário farmacêutico mundial tenha como pioneiros e líderes países 
da Europa e os EUA, regiões com mercado farmacêutico emergente, denominados países farmaemergentes, 
têm se destacado pela crescente importância no setor, e, são apontados pela IMS Health (2016) como os futuros 
resposáveis pela manutenção do crescimento da venda de medicamentos. Além disso, o trabalho de Akkari et 
al. (2016) estima ainda que, até 2036, a China será líder mundial no número de patentes geradas no segmento 
farmacêutico. 

Nesse sentido, a relevância dos países mercados farmacêuticos emergentes é consenso na literatura, 
mas ainda há poucos trabalhos com enfoque nessas regiões, especialmente na literatura nacional. Assim sendo, 
o presente trabalho teve como objetivo geral, analisar o impacto que a entrada desses países, em especial os 
membros do BRICS (Brasil, Rússia, China e África do Sul), causará à dinâmica do setor farmacêutico, e, com 
base em dados patentários, apontar tendências para esse segmento, bem como direcionar novas políticas 
públicas de fomento à inovação, particularmente no Brasil. 
 
Metodologia 

 O presente trabalho consistiu em um estudo exploratório, integrando pesquisa bibliográfica e coleta e 
análise de dados secundários. Inicialmente, foi realizada uma revisão de literatura, na qual utilizou-se as 
seguintes bases de dados acadêmicos: Web of Knowledge, Scopus, SAGE Journals e Scielo. Os principais 
campos de pesquisa englobaram Propriedade Intectual; Patentes; Indústria farmacêutica; Inovação; e BRICS. 

Para a coleta de dados secundários, foram utilizados bancos patentários internacionais como o 
Intellectual Property Statistics Data Center − promovido pela World Intellectual Property Organization (WIPO); e 
o Derwent World Patent Index, sendo uma ferramenta de pesquisa de propriedade industrial produzida pela 
Thomson Reuters Scientific.  

Na WIPO, os dados patentários foram coletados por tecnologia, por país e por período. Foram 
determinados os indicadores patentários dos países do BRICS em relação ao número de concessão de patentes 
(patentes por escritório), permitindo analisar o interesse estrangeiro nas regiões farmaemergentes. 
Posteriormente, os indicadores foram comparados com aqueles dos EUA e da Europa, a fim de se observar se 
realmente está ocorrendo uma difusão tecnológica e verificar como as oportunidades de mercado estão sendo 
exploradas por cada país por meio da inovação. 

Na plataforma do Derwent World Patent Index, a busca foi por tecnologia e por país e os indicadores 
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foram vinculados às empresas mais inovadoras do setor, permitindo o desenvolvimento de um mapeamento 
industrial e a identificação dos principais players farmacêuticos da atualidade. A fim de investigar se há correlação 
entre o nível de investimento em P&D e a geração de inovação, analisada pelos indicadores patentários, 
relatórios mundiais de P&D foram levantados e estudados.  
 
Resultados e Discussão 

Utilizando o banco de dados Derwent Innovations Index realizou-se uma busca por nome do depositante 
com maiores registros de patentes na área Pharmacology & Pharmacy. Optou-se por restringir a busca entre os 

anos de 1996-2018, uma vez que a primeira lei relacionada à propriedade intelectual (Lei 9.279 de 1996), no 

Brasil, surgiu nesse ano. O gráfico 1 destaca as 15 empresas com maior número de patentes do segmento 
farmacêutico. 

Gráfico 1 - Top 15 empresas com maior número de patentes farmacêuticas concedidas entre 1996-2018, na área 
Farmacologia. 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos na plataforma Derwent Innovations Index. 

 
Com base nos dados obtidos, destaca-se a importância das indústrias de origem europeia e americana. 

A Novartis ocupa o primeiro lugar no ranking mundial, com 1.402 proteções na área farmacêutica, seguida pela 
Hoffmann La Roche, com 1.380 patentes e da Bayer, com 1.223. Observou-se, ainda, a presença de duas 
empresas japonesas (Kao Corp e Sumitomo Chem Co Ltd) no ranking de proteções farmacêuticas. De fato, o 
Japão sempre foi reconhecido como um líder mundial no setor.  

Com o intuito de estabelecer uma análise comparative entre número de patentes e o investimento em 
P&D, dado o setor farmacêutico ser tradicionalmente intensivo em P&D, elaborou-se a tabela 1 com base no EU 
Industrial R&D Investment Scoreboard de 2017. 
 

Tabela 1 – Relação de investimento em P&D, em 2017. 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados obtidos no 2017 EU Industrial R&D Investment Scoreboard. 

 
Relacionando os dados da tabela 1 e os registros obtidos no Derwent, observa-se que das 15 empresas 

que mais investiram em P&D em 2017, um total de 7 empresas, americanas ou europeias (Roche, Novartis, 
Pfizer, Merck, AstraZeneca, Bayer e Bristol-Myres Squibb), também destacam-se entre as maiores detentoras 
de patentes, apontando uma correlação positiva entre investimento em P&D e proteção patentária. Por outro 
lado, empresas que se destacam com alto investimento em P&D como a Johnson&Johnson e a Sanofi, que 
ocupam a 3º e 6º posição no ranking, respectivamente, não se destacam entre as maiores detentoras de 
patentes, sugerindo um problema e uma necessidade de aprimoração das atividades ligadas à P&D. 

Por fim, observa-se a ausência de indústrias de origem farmaemergente entre as que mais investem em 
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P&D, tampouco destacam-se, entra as maiores detentoras de patentes farmacêuticas, sugerindo uma baixa 
exploração da oportunidade de seus mercados emergentes. 

Vale ressaltar, que o baixo investimento em P&D no Brasil, relaciona-se com o fato das empresas locais 
se concentram predominantemente na produção de medicamentos genéricos, que são pouco intensivos em 
inovação (PALMEIRA et al, 2012). 

Em um segundo momento, afim de realizar um estudo da proteção patentária por escritório nos países 
farmaemergentes, membros do BRICS, foram obtidos dados a respeito do número de patentes farmacêuticas 
concedidas, por meio de uma busca na plataforma WIPO (World Intelectual Property Organization), de 1996-
2016 – ano mais atual disponível -, utilizando a classificação 16 (Pharmaceuticals). Para uma análise 
comparativa, além do Brasil, Rússia, China e África do Sul, também foram coletados dados dos EUA e da Europa, 
a qual se deu pela somatória das proteções dos países europeus. Ressalta-se que os dados patentários da Índia 
não estão disponíveis na WIPO. 

 A tabela 2 apresenta o número de patentes farmacêuticas concedidas pelos escritórios do Brasil, Rússia, 
China, África do Sul, EUA e Europa. Observa-se que, o país que mais concedeu patentes foi a China, com 96.278 
proteções, seguido dos EUA e Europa, com 94.776 e 43.961 concessões, respectivamente. O destaque da China, 
em primeira posição, a frente do EUA e Europa, confirmam a tendência de crescimento do mercado farmacêutico 
emergente. Além disso, a crescente expansão econômica e comercial, bem como as políticas de atração aos 
laboratórios estrangeiros e de fomento ao setor farmacêutico, tem contribuído para aumento da taxa de 
atratividade, de forma que, empresas externas tenham cada vez mais interesse em proteger produtos ou 
processos no país (DELOITTE, 2011; AKKARI et al, 2016). 

Observa-se também que o Brasil totaliza 871 concessões. Destaca-se, que, nesse país, embora a Lei de 
Propriedade Intelectual tenha sido instituída em 1996, as concessões patentárias brasileiras só iniciaram no ano 
de 2000, o que se justifica, principalmente, pela morosidade do INPI e outros órgãos públicos. Além disso, 
ressalta-se que em 2004, no governo Lula, o setor farmacêutico foi apontado como estratégico para o 
desenvolvimento do país, passando a receber diversos incentivos, visando o fortalecimento de empresas 
nacionais, produção e inovação. Isso justifica o aumento expressivo, anos depois, do número de concessões 
patentárias (PALMEIRA et al, 2012). 

Tabela 1 - Patentes farmacêuticas concedidas nos escritórios do Brasil, China, Rússia, África do Sul, EUA e Europa (1996-
2016). 

 
Critérios utilizados: Indicator: 5- Patent grants by technology; Type: Total count by filing office; Technology: 16 – 

Pharmaceuticals. Fonte: Elaboração própria a partir de WIPO (2018). 
 

Outro ponto a ser analisado é o número de patentes concedidas para residentes e não residentes 
(estrangeiros). Na China, das 96.278 patentes concedias, aproximadamente 75,02% foram de residentes e 
24,98% de não residentes. Já no Brasil, das 871 patentes, apenas 10,22% foram residentes e 89,78% para não 
residentes. Esses dados demonstram o grande interesse dos residentes na China em proteger seus produtos no 
país, e o baixo interesse por parte dos residentes no Brasil.  

Já na Europa, das 95.776 patentes, aproximadamente 58,80% foram para residentes, e nos EUA, das 
43.961 patentes concedidas, cerca de 30,78% foram destinadas à residentes. 
 
 

 
Tabela 2 - Patentes farmacêuticas concedidas à residentes, 
nos escritórios do Brasil, China, Rússia, África do Sul, EUA 
e Europa (1996-2016) 

Tabela 3 - Patentes farmacêuticas concedidas à 
estrangeiros, nos escritórios do Brasil, China, Rússia, África 
do Sul, EUA e Europa (1996-2016). 
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Critérios utilizados: Indicator: 5- Patent grants by 

technology; type: resident and non-resident count by filling 
office; technology: 16 – Pharmaceuticals. Fonte: Elaboração 
própria a partir de WIPO (2018). 

 

 
Critérios utilizados: Indicator: 5- Patent grants by 

technology; type: resident and non-resident count by filling 
office; technology: 16 – Pharmaceuticals. Fonte: Elaboração 
própria a partir de WIPO (2018). 

 
        

 

Conclusões 
 Os dados obtidos por meio do Derwent e da WIPO corroboram com a literatura, contatando-se a 

importância dos países europeus e dos EUA para o segmento farmacêutico. Nesse contexto, destacam-se 
principalmente, a Novartis e a Roche, com alto investimento em P&D e entre as maiores empresas detentoras 
de patentes farmacêuticas, sugerindo uma correlação positiva entre P&D e inovação.  

Ressalta-se a importância crescente da China para o setor farmacêutico, tornando-se cada vez mais 
próxima aos países europeus e dos EUA, colocando em risco a liderança dos mesmos. Por outro lado, observa-
se um baixo investimento em P&D no Brasil, com empresas que se concentram predominantemente na produção 
de medicamentos, principalmente de genéricos, que são pouco intensivos em inovação.  

 Diante dessa perspectiva, observa-se uma grande oportunidade de mercado para as regiões 
farmaemergentes, sendo uma circunstância favorável à alavancagem de indústrias farmacêuticas nacionais, 
especialmente no Brasil. Contudo, essa relação é dependente do nível de investimento em P&D, políticas 
públicas de inovação e ações regulatórias, que permeiam o processo de desenvolvimento e proteção de novos 
fármacos. 
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